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Introdução 
Os cogumelos comestíveis são considerados uma boa 
fonte nutricional, pois são alimentos ricos em 
carboidratos, proteínas, fibras, vitaminas e minerais, 
além de apresentar um baixo teor de gorduras e 
colesterol.1,2 São conhecidos pelo seu potencial de 
acumular em seu corpo diferentes elementos, tanto 
elementos essenciais quanto potencialmente tóxicos 
como, por exemplo, Pb e Cd. Dentre as diferentes 
espécies de cogumelo comercializadas, o Agaricus 
bisporus, popularmente chamado de cogumelo Paris 
ou Champignon de Paris, é o mais cultivado 
mundialmente, sendo detentor de 30% do cultivo.2,3 
Diante disso o presente trabalho tem como objetivo o 
desenvolvimento de uma metodologia para a 
determinação da concentração de Ca, Cu, Fe, Mg e Pb 
em amostras de cogumelo Paris in natura. 
 
Resultados e discussão 
Para a determinação da concentração dos analitos, as 
amostras de cogumelo foram moídas, homogeneizadas 
e submetidas a um processo de decomposição ácida 
utilizando um sistema de refluxo. A fim de obter-se as 
melhores condições experimentais, realizou-se um 
planejamento fatorial 24 com 8 pontos axiais e 3 
repetições do ponto central. Utilizando como resposta 
analítica os valores de intensidade determinados pela 
técnica de espectrometria de emissão óptica com 
plasma induzido por micro-ondas (MIP OES). A partir 
das condições estabelecidas, realizou-se a 
decomposição das amostras sendo utilizado 500 mg de 
amostra seca (~ 5 g da amostra úmida), 5 mL de HNO3 
(65 % v/v) por 2 h a 125 °C, logo após deixou-se esfriar 
e adicionou-se 2 mL de H2O2 30 % (v/v) por 1 h. Para a 
avaliação da exatidão dos resultados um CRM de 
cana-de-açúcar (CRM-Agro C1005a) foi submetido ao 
mesmo processo de decomposição das amostras. 
Sendo obtidos valores de recuperação entre 82 a 107% 
para os analitos estudados. Também foi realizado um 
teste de adição de analito em três níveis diferentes, 
nesse obteve-se valores de recuperação variando entre 
82 e 118%. Por fim, todas as amostras foram 
analisadas por MIP OES. O método foi aplicado a 
diferentes amostras comerciais de cogumelo  in natura. 
Os valores de concentração das amostras estão 
apresentados na tabela 1. Sendo possível observar 
que as amostras fornecem elementos essenciais, mas 
também apresentaram concentrações de Pb, que é um 
elemento potencialmente tóxico. 
 
Tabela 1. Concentrações das amostras comerciais (mg kg-1). 
Analito Amostra A Amostra B Amostra C 
Ca 6,89 ± 0,17 60,64 ± 3,13 4,11 ± 0,20 
Cu 2,53 ± 0,16 2,27 ± 0,11 7,13 ± 0,37 
Fe 2,29 ± 0,18 3,21 ± 0,22  3,60 ± 0,24  
Mg 87,5 ± 5,1 102,7 ± 2,3 112,6 ± 6,4 
Pb 0,326 ± 0,007 0,463 ± 0,034 0,686 ± 0,027 
Valores expressos em média ± desvio padrão 
 
Conclusões 
O método proposto mostrou-se eficaz, obtendo valores 
satisfatórios de recuperação do CRM e adição de 
analito. Foi possível observar que as amostras de 
cogumelo Paris apresentam tanto elementos 
essenciais quanto potencialmente tóxicos. 
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